
Edição n.º 16 • Ano 4 • Julho de 2012

Edição n.º 16 • Ano 4 • Julho de 2012

Buritama tem único 
Centro de Referência 

credenciado pelo 
Ministério da Saúde na 
região de Araçatuba (6)

Para incentivar 
ação, Santa Casa 

recicla lixo e 
contribui com 

o meio ambiente (5)

Iniciativa popular 
para mais recursos 

a saúde visa alcançar 
o sucesso do Projeto de 
Lei da Ficha Limpa (5)
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A Santa Casa já foi palco 
de muitas histórias re-
gistradas na memória de 

várias pesso-
as que ainda 
palmi lham 
conosco o 
mesmo espa-
ço de nossas 
ruas. Muitos 
como é na-
tural já dei-

xaram nosso convívio sem, no 
entanto, deixarem de ter seus 
nomes lembrados pelo feito de 
outrora.

A partir dos fundadores, 
associados e colaboradores, de 
todo o tempo, a Santa Casa nas-
ceu para desempenhar seu pa-
pel filantrópico, contudo, ain-
da enfrenta problemas de várias 
origens. Alguns até de ordem 
política. Em determinados ca-
sos apresentam interesses pes-
soais e particulares, mas que a 
força dos baluartes e defensores 
da casa pôde mantê-la viva. 

Recentemente novas 
ideias surgiram para sua remo-
delação. Elaboradas sob visão 
de administradores que por 
meio das melhores intenções 
vislumbraram um futuro alimen-
tado pela força da imaginação, 
desenharam um hospital que su-
perasse a simplicidade da casa, 
idealizando alcançar a eficiên-
cia de um grande nosocômio 
[hospital], se esquecendo de 
considerar no seu planejamen-
to a verdadeira capacidade de 
nossa cidade e região.

O projeto foi lançado. 
Logicamente, no entusiasmo e 
nas perspectivas de contarmos 
com a participação da comuni-
dade, empresas privadas de re-
nome nacional e também do 
poder público, fato que não 
ocorreu, pois a participação de 

filantropos de acentuada parte 
de nossa sociedade se restrin-
gem aos humildes e pequenos, 
sem condições financeiras para 
participar de grandes empreen-
dimentos. 

Embora os objetivos ini-
cialmente firmados continuem 
e continuarão a fazer parte do 
desejo dos atuais dirigentes, 
agora mais assentados e de for-
ma mais moderada, ajustando 
todos os seus esforços na manu-
tenção e sobrevivência da enti-
dade, guardando crescimento 
parcimonioso, condizente com 
a capacidade de colaboradores 
de nossa região, sem qualquer 
pretensão de praticar saltos 
acrobáticos com riscos de que-
da e resultados incalculáveis. 

Ao final de 2011, apre-
sentamos aos municípios da mi-
crorregião planilha de custos 
para execução das tarefas con-
jugadas do pronto-atendimento, 
fato que gerou questionamento 
por parte do município de Buri-
tama, alegando falta de recursos 
para cumprimento do contrato 
a ser formalizado, tornando em 
seguida decisão de não se uti-
lizar do serviço da Santa Casa, 
e que executaria as tarefas por 
conta e risco fora do ambiente 
da entidade. 

Como a responsabilida-
de constitucional da execução 
do atendimento e de competên-
cia do município, a Santa Casa 
ficaria excluída da prestação de 
serviços e logicamente perderia 
os recursos do faturamento do 
SUS (Sistema Único de Saúde), 
colocando em risco sua sobre-
vivência e paralelamente, a ex-
clusão dos municípios menores 
por falta de condições de aten-
dimento isoladamente.

A diretoria da Santa Casa 
imbuída dos melhores propósi-

tos do entendimento optou-se 
pela formalização de um novo 
instrumento que regeria a coo-
peração entre os municípios e 
a entidade permitindo o funcio-
namento dos serviços em nos-

sas dependências e com garan-
tia do pagamento dos médicos, 
do uso de espaço físico, dos me-
dicamentos e também da remu-
neração e encargos sociais dos 
funcionários cedidos para cum-
primento das tarefas específicas 
do pronto-atendimento.

Concluídos os entendi-
mentos, formalizamos a parce-
ria e iniciamos a partir do dia 
dois de março de 2012 o atendi-
mento conjugado na esperança 
de que a nova sistemática venha 
produzir resultados satisfatórios 
a população usuária dos servi-
ços do SUS. 

A defesa de nosso posi-
cionamento norteando a assi-

natura do documento, o qual 
se prendeu na exclusiva preo-
cupação de montar os serviços 
do pronto-atendimento em nos-
sas dependências e com partici-
pação dos municípios menores 
que sozinhos não conseguiriam 
manter em funcionamento os 
serviços e com a mesma quali-
dade em relação ao oferecido 
na cidade.

Por fim, o projeto não 
pode ser avaliado, simplesmen-
te pela gloriosa imaginação dos 
idealizadores sem descuidar da-
queles que trabalham na reali-
zação de eventos como leilão 
de gado, festa do milho, coleta 
de alimentos nos supermerca-
dos, Nota Fiscal Paulista e ou-
tras ações entre amigos.

Registram-se também 
aqueles que no florescer do 
projeto, participaram na elabo-
ração escrita dos informativos 
que compõem a história da en-
tidade, ao lado de longas visitas 
e palestras realizadas a popula-
ção vizinha como forma de ins-
truí-la, ao lado da participação 
efetiva, dia-a-dia, acompanhan-
do de corpo presente o desem-
penho da entidade.

Tudo se concentra nos 
objetivos básicos da casa e na 
perpetuação de sua história, 
sem descuidar do registro dos 
fatos atuais que compõem a sua 
história contemporânea.

Sebastião Ângelo Cintra
Provedor

2

editorial

Santa Casa - história contemporânea

“A diretoria da 
Santa Casa imbuída 
dos melhores 
propósitos do 
entendimento 
optou-se pela 
formalização de 
novo instrumento 
que regeria a 
cooperação entre 
os municípios”
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REESTRUTURAÇÃO

Santa Casa reestrutura serviço farmacêutico
A proposta é realizar melhorias e controle de despesas para evitar desperdício de recursos

A farmácia da Santa Casa 
de Misericórdia São 
Francisco de Buritama 

apresenta bons resultados de-
pois da reestruturação inserida 
no local. As medidas apresenta-
das para a gestão administrativa 
foram necessárias para assegu-
rar a qualidade e segurança dos 
produtos oferecidos e dos servi-
ços prestados na entidade. 

Uma das determinações 
do estudo desenvolvido pela 
farmacêutica Gislaine Muraka-
mi Rodrigues constatou alguns 
problemas como farmácia sem 
alvará sanitário, padronização 
de medicamentos, prescrição 
de medicamentos e materiais 

com critério pessoal, sistema 
de controle de saída de medica-
mentos ineficaz, remédios com 
validade vencida e desorganiza-
ção no controle de estoque.

“A assistência farmacêu-
tica trata de um conjunto de 
ações voltadas à promoção, 
proteção e recuperação da saú-
de, tanto individual como co-
letiva, tendo o medicamento 
como insumo essencial, visan-
do o acesso e o uso racional”, 
ao afirmar que a meta é obter 
resultados satisfatórios para a 
melhora da qualidade de vida 
da população de Buritama, 
Lourdes, Zacarias, Turiúba e 
Brejo Alegre. 

As novas regras inte-
gram revisão de todas as rotinas 
e fluxos da farmácia, adequa-
ção do espaço físico, amplia-
ção do horário de atendimen-
to, elaboração da comissão de 
farmácia e terapêutica, além 
da implantação do sistema de 
gerenciamento MV (programa 
de dados), código de barras se-
quencial e sistema de compras 
pela plataforma Bionexo.

De acordo com Rodri-
gues, a resolução vigente já ofe-
rece melhor atendimento aos 
pacientes da entidade. Infor-
mou ainda que, as mudanças 
em execução não podem estar 
alheias à saúde e o objetivo é 

evitar que o hospital tenha pre-
juízos. 

Segundo ela, houve um 
avanço em comparação aos 
serviços oferecidos. “É possí-
vel verificar mudanças positivas 
em relação à saúde farmacêuti-
ca. Porém, é preciso estabele-
cer novos parâmetros de exe-
cução com diversos setores do 
hospital, os quais se unem aos 
esforços diários de toda equipe 
farmacêutica”, finaliza. 

Conforme o administra-
dor hospitalar, Gevanildo Vieira 
Dias, as novas mudanças trou-
xeram maior resolutividade, 
confiabilidade e economia ao 
hospital.

A nova estrutura da farmácia possibilitou mais organização 
e controle sobre os medicamentos

Acidente grave em Buritama
A diretoria da Santa Casa 

de Misericórdia São Francisco 
agradece profundamente a par-
ticipação efetiva e solidária da 
equipe médica de nossa entida-
de e todos os funcionários, en-
fermeiros e técnicos que par-
ticiparam do atendimento às 
vítimas do acidente ocorrido no 
dia 24 de junho, em Buritama.

Um grave acidente envol-
vendo três veículos - Monza, As-
tra e Gol – provocou até o fecha-
mento dessa edição a morte de 
três pessoas e deixou outras pes-

soas hospitalizadas em estado 
grave. A catástrofe ocorreu em 
torno das 18h45, na ponte da es-
trada vicinal José Teixeira de Al-
meida, que liga as cidades de 
Buritama a Zacarias. 

No presente caso, pude-
mos avaliar com mais profundi-
dade o grau de solidariedade e 
amor ao próximo por parte de 
todos os envolvidos no ampa-
ro aos vitimados, fato que nos 
comoveu. Obrigado a todos e 
que Deus possa recompensá-los 
pelo ato humanitário.

SOLIDARIEDADE
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SERVIÇO

Santa Casa de Buritama oferece orientação 
sobre alimentação aos pacientes
Para produzir alimentos saudáveis é preciso se preocupar desde a escolha dos alimentos até o preparo

O s pacientes da Santa 
Casa de Misericórdia 
São Francisco de Burita-

ma recebem orientação sobre 
o fracionamento dos alimentos 
e a importância que se deve ter 
com a alimentação, principal-
mente no âmbito hospitalar. 

O cardápio passou de 
quatro para seis refeições ao 
dia. Sua elaboração é diária e 
visa inserir alimentos de diver-
sos tipos como carne, verduras, 
legumes, arroz, feijão, frutas, so-
bremesa, leite e derivados. A 
meta é atender às necessidades 
nutricionais do indivíduo.  

“O intuito dessa variação 
é fornecer todos os nutrientes 
de uma alimentação saudável, 
a qual é preparada de forma na-
tural. Nossa preocupação é fa-
zer com que o paciente deixe 
de pensar que a comida de hos-
pital é ruim”, disse a nutricionis-
ta Delma Dilmara dos Santos Fi-
gueiredo. 

Segundo ela, o objetivo 
é garantir que o paciente se ali-
mente como se estivesse em sua 
casa, Em todo preparo do car-
dápio leva-se em conta a pres-
crição médica e a patologia de 

cada doente.
A entidade oferece café 

da manhã, lanche da manhã, al-
moço, café da tarde, jantar e ceia 
noturna. O aumento das refei-
ções se deve a colaboração da 
população de Buritama e região 
durante a coleta de alimentos 
nos supermercados da cidade. 

Para compreender a im-
portância de uma alimentação 
saudável e variada basta verifi-
car que uma boa refeição pre-
cisa ser colorida - no sentido de 
conter alimentos diversificados, 
podem ser encontrados diaria-
mente nos cardápios produzido 
pelas cozinheiras.

“Os pacientes recebem 
por escrito as respectivas orien-

tações para que possam seguir 
em casa. Aqules que fazem uso 
de sonda enteral para alimenta-

ção também recebem orienta-
ções sobre administração e ma-
nipulação da dieta”, finaliza.

O aumento das 
refeições se deve 
a colaboração da 
população de 
Buritama e região 
durante a coleta de 
alimentos nos 
supermercados 
da cidade

A orientação nutricional ajuda o paciente a manter uma 
alimentação saudável e balanceada após a alta

INVESTIMENTO

Santa Casa de Buritama compra enxovais 
com recursos da Nota Fiscal Paulista

A Santa Casa de Misericór-
dia São Francisco de Bu-
ritama comprou enxo-

vais com recursos oriundos do 
cadastro da Nota Fiscal Paulis-
ta. O Governo do Estado de São 
Paulo disponibilizou por meio 
do cadastro das notas aproxima-
damente R$ 17 mil. 

Foram adquiridos 56 kits 
com lençol de baixo, lençol de 
cima, fronha, pijama e toalha 
de banho. Serão destinados 36 
kits para o SUS (Sistema Único 
de Saúde) e 20 para a ala parti-
cular. A pediatria também rece-
berá lençóis (baixo e cima) e 
fronha personalizada com per-
sonagens da Disney - serão oito 
kits com três produtos. 

De acordo com a nutri-
cionista e coordenadora do ca-
dastro da Nota Fiscal Paulista, 
Delma Dilmara dos Santos Fi-
gueiredo, os enxovais adquiri-
dos vão complementar o esto-
que destes materiais destinados 
aos pacientes. “A participação 
da população ao destinar as no-
tas, bem como a colaboração 
do comércio, está sendo muito 
importante para conseguirmos 
alcançar algumas metas, no en-
tanto, acredito que se tivesse 
mais ajuda seria possível dobrar 

o valor arrecadado, já que todo 
o dinheiro é destinado aos pa-
cientes”, ao afirmar que a San-
ta Casa precisa de mais voluntá-
rios para participar do cadastro. 

Para o grupo de ado-
lescentes composto por Pedro 
Augusto Maia da Silva, Mateus 
Lemes Veloso da Silva, Luah 
Camargo, Guilherme Henrique 
Martins, Caroline Gonsales Bu-
gue e Beatriz Ferreira Mendes, 
todos foram unânimes sobre a 
importância de participar do ca-
dastro como voluntários. 

“É importante saber que 
a cada dia a Santa Casa está me-
lhorando. Hoje são os enxovais 
e quem sabe reformar os quar-
tos e melhorar o sistema de se-
gurança, mas devagar nossa 
Santa Casa vai ficar melhor”, sin-
tetiza o grupo de adolescentes.

Conforme o provedor Se-
bastião Ângelo Cintra, a compra de 
enxovais é uma demonstração da 
importância da Nota Fiscal Paulis-
ta para a entidade. “Este cadastro 
é um trabalho diário de doação ao 
hospital. Sem a colaboração dos 
voluntários e da população não se-
ria possível realizar a compra de en-
xovais, sendo que a colaboração é 
fundamental para darmos conti-
nuidade a Santa Casa”, encerra.



Edição n.º 16 • Ano 4 • Julho de 2012 5

SAÚDE PÚBLICA

Santa Casa participa da 
coleta de assinaturas para 
mais recursos a saúde
A iniciativa popular visa aprovar 
lei para destinar 10% do orçamento 
bruto da União para a saúde

A exemplo da Lei da Ficha 
Limpa entidades filan-
trópicas, órgãos estadu-

ais e federais se unem para co-
letar 1,5 milhão de assinaturas 
para endossar um projeto de lei 
de iniciativa popular que obri-
gue a União a destinar 10% da 
receita bruta ao SUS (Sistema 
Único de Saúde).

A recomendação do mo-
vimento é que todo cidadão par-
ticipe e ajude a divulgar a cam-
panha de assinaturas. O objetivo 
é melhorar a qualidade dos ser-
viços do SUS e aumentar a aten-
ção à saúde pública. A meta é a 
aprovação da lei na tentativa de 
beneficiar as entidades hospita-
lares que teve seu financiamen-
to comprometido com a adesão 
da Lei Complementar 141/12 
que regulamenta a Emenda 
Constitucional 29. Para aumen-
tar o número de participantes, 
os órgãos envolvidos com a co-
leta buscaram apoio da igreja 
católica para difundir a campa-

nha. Este ano, a Campanha da 
Fraternidade abordou o tema 
“Que a saúde se difunda sobre a 
terra”. A iniciativa é pressionar o 
governo federal para melhores 
serviços de saúde a população.

No caso das santas ca-
sas, inclusive de Buritama, a re-
ceita destinada vem prioritaria-
mente do SUS para a realização 
dos procedimentos destinados 
aos pacientes. “Os repasses não 
conseguem cobrir as despesas, 
o que inviabiliza investir em ou-
tros setores e a entidade é afeta-
da diante da falta de dinheiro”, 
disse o administrador hospitalar 
Gevanildo Vieira Dias.

“A saúde precisa de mais 
investimentos, principalmente 
em respeito à vida dos pacien-
tes. Todos sabem que o SUS 
precisa de mais investimentos 
para oferecer atendimento de 
qualidade. É preciso mais re-
cursos financeiros para suprir a 
demanda”, finaliza o provedor 
Sebastião Ângelo Cintra.

Foram criadas frentes parlamentares pelo país a pressionar 
a União para aprovação da Lei de iniciativa popular

CONSCIENTIZAÇÃO

Santa Casa de Buritama destina 
materiais para reciclagem
Conscientização garante renda 
e ajuda a aumentar a qualidade de vida 
das pessoas e do meio ambiente

A Santa Casa de Misericór-
dia São Francisco de Bu-
ritama destina para reci-

clagem papelão, garrafas pets, 
plásticos, inclusive frascos de 
soros que são desperdiçados e 
gera renda para a entidade. A 
separação é feito em equipe: co-
meça com as funcionárias da 
cozinha e o funcionário Ederson 
Roberto Bugue - responsável por 
manusear os produtos a serem 
coletados -, finaliza o trabalho. 

Todo material separado 
é destinado para a firma Reci-
clagem Buritama que destina 
para uma empresa especializa-
da em reciclagem. Com o di-
nheiro arrecadado, a entidade 
consegue investir em melhorias 
e ajuda a preservar o meio am-
biente. A receita para reverter a 
situação está na educação am-
biental e na Santa Casa o traba-
lho é desenvolvido aproxima-
damente há um ano. Além de 
gerar renda, a reciclagem tem 
como objetivo aumentar a vida 
útil do produto.

Conforme o provedor Se-
bastião Ângelo Cintra, este tra-
balho é uma forma de colabo-
rar de forma responsável com o 
planeta. “Esta na hora de cada 
um contribuir para o bem-estar 
do meio ambiente e ajudar na 
sua preservação. Esta ação de 
conscientização desenvolvida 
pela Santa Casa mostra que as 
boas iniciativas podem influen-
ciar outras pessoas”, disse.

O lixo representa proble-
ma para muitos municípios bra-
sileiros e o trabalho de cons-
cientização gera renda para 

entidade. “O lixo coletado não 
agride o meio ambiente e com 
isso a Santa Casa ganha com a 
venda do material reciclável”, 
afirma. 

Segundo a nutricionista 
Delma Dilmara dos Santos Fi-
gueiredo, a conscientização é 
a melhor ferramenta para aju-
dar o meio ambiente. “O lixo 
além de envolver a saúde públi-
ca também é uma questão so-
cial e foi partindo deste princí-
pio que a entidade iniciou este 
trabalho”, explica.

Para difundir a ideia é im-
portante a colaboração dos fun-
cionários na hora de depositar o 
material reciclado do lixo con-
taminado. “Com este trabalho 
a entidade toma consciência e 
ajuda a melhorar a qualidade de 
vida das pessoas e do meio am-
biente”, finaliza o administrador 
hospitalar Gevanildo Vieira Dias.

A reciclagem inserida na Santa Casa 
aumenta a vida útil do produto, 
garante recursos combate a 
degradação do meio ambiente
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Buritama conta com Centro de 
Referência em oftalmologia

S antópolis do Aguapeí, 
Votuporanga, Andradi-
na, Pereira Barreto e Car-

doso, são algumas placas que 
podem ser vistas no estaciona-
mento do Departamento de Of-
talmologia da Santa Casa de 
Buritama - conhecido como Ins-
tituto de Olhos. Isto é o reflexo 
da alta procura dos serviços ofe-
recidos pelo órgão.

O departamento é o úni-
co da região de Araçatuba, cre-
denciado pelo Ministério da 
Saúde como Centro de Referên-
cia. Há 17 anos, pacientes de 40 
cidades procuram tratamento 
em Buritama.

Os principais serviços 
oferecidos pelo departamen-
to são as cirurgias de catarata, 
pterígio, plástica oftalmológica, 
calázio, e o tratamento clínico 
como consultas, exames e pro-
cedimentos que tratam da Reti-
nopatia Diabética, glaucoma e 
outras patologias. As principais 

patologias atendidas são as que 
não tratadas levam a cegueira ir-
reversível. 

São casos como da Laide 
Pereira Soares, de Avanhanda-
va, que viajou 91 km para reali-
zar sua primeira consulta. “To-
dos que vem aqui dizem que o 
atendimento é muito bom. Já 
passei por Penápolis e Promis-
são e lá encaminharam para Bu-

ritama para ser atendido”, co-
menta. Em 2012, o número de 
atendidos até o momento gira 
em torno de 10 mil pacientes, 
mais da metade da população 
do município. Além dos tra-
tamentos oferecidos, o depar-
tamento foi pioneiro no trata-
mento do glaucoma e é um dos 
poucos do Estado de São Paulo 
que oferece tratamento de reti-

na - causado pela diabetes - e ci-
rurgia de catarata: tudo gratuita-
mente.

“Para a cidade é impor-
tante o Departamento de Oftal-
mologia. Para a Santa Casa é um 
trabalho não menos importan-
te. A Santa Casa é uma entida-
de filantrópica e a gente oferece 
em primeira mão o atendimen-
to às pessoas que necessitam”, 
disse o provedor Sebastião Ân-
gelo Cintra.

A cada dia é possível ve-
rificar corredores lotados, mas 
ao contrário da maioria dos hos-
pitais do Brasil que fila é sinô-
nimo de mau atendimento, no 
departamento da Santa Casa 
de Buritama os pacientes falam 
bem depois da consulta. “Aten-
dimento é muito bom, além de 
oferecer tratamento para pesso-
as carentes, que não tem condi-
ções de pagar um tratamento”, 
finaliza a paciente que preferiu 
não ser identificada.

ATENDIMENTO

O reconhecimento nacional intensificou o atendimento gratuito no tratamento da visão

Pacientes de 40 municípios procuram atendimento oftalmológico 
no Departamento de Oftalmologia da Santa Casa

Santa Casa tem projeto para incentivar parto normal

R eduzir as taxas de ce-
sariana, aproximar as 
gestantes do ambiente 

hospitalar e incentivar o parto 
normal são alguns dos propósi-
tos do projeto implantado em 
parceria com a Secretaria de 
Saúde e Fundo Social de Solida-
riedade.

O trabalho denomina-
do “Apresentando o Desconhe-
cido” oferece as gestantes co-

nhecer a maternidade da Santa 
Casa de Buritama. O objetivo é 
oferecer informações sobre o 
parto para deixá-las mais tran-
quilas, seja no centro obstétrico 
até o nascimento do bebê.

Na Santa Casa, o encon-
tro tem duração de quatro ho-
ras. Neste dia, as gestantes par-
ticipam de palestra com o 
enfermeiro obstetra Edilson Car-
los de Paiva, que traz explica-

ções sobre a anestesia e como é 
o trabalho de parto. Em seguida, 
as futuras mamães são encami-
nhadas ao hospital para conhe-
cer todo o processo, desde a re-
cepção, internação, o quarto de 
pré-natal, a sala de parto e pós-
-parto. De acordo com a enfer-
meira-técnica, Patrícia Antônia 
Pereira do Nascimento, o proje-
to busca estreitar a relação com 
as mães e seus futuros bebês. 

Disse ainda que a intenção é hu-
manizar e garantir atendimen-
to de qualidade. “As gestantes 
recebem informações a respei-
to do momento do parto, como 
será a preparação e os encami-
nhamentos, desde a recepção 
pela secretaria até sua alta”, de-
clara a enfermeira Patrícia. Ao 
afirmar que o grande desafio é 
diminuir as taxas de cesariana e 
incentivar o parto normal.

saúde
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A importância do voluntariado

O s pacientes que hoje 
são atendidos pela San-
ta Casa de Buritama são 

na sua gran-
de maioria, 
a t e n d i d o s 
pelo Siste-
ma Único de 
Saúde – SUS, 
ou seja, in-
teiramente 
gratuitos. Só 

uma pequena parte é convenia-
da ou particular.

As despesas realizadas 
para que estes atendimentos 
gratuitos sejam realizados são 
cobertas parcialmente pelos go-
vernos federal, estadual e muni-
cipal. Os recursos dos governos 
municipais e estadual estão re-
lativamente alinhados com as 
necessidades da Santa Casa, en-
tretanto, os recursos do governo 
federal têm uma defasagem de 
35% (trinta e cinco por cento), 
uma vez que a tabela de custo 
dos procedimentos do SUS en-
contra-se, há muitos anos defa-

sados. Este problema é enfrenta-
do por todas as Santas Casas do 
Brasil que estão tentando resol-
ver esta defasagem através do 
abaixo assinado, o qual você já 
deve ter assinado e senão assi-
nou, por favor, assine, propon-

do uma lei que destine 10% do 
orçamento da União, para des-
pesas com a saúde.

Outra maneira, para con-
tinuar fazendo um bom aten-
dimento à população, é poder 
contar com o trabalho do volun-
tariado.  A Santa Casa de Buri-
tama tem preparado e treinado 
grupos de voluntários que atu-
am em várias áreas.

Os primeiros voluntários 
são a própria diretoria que de 
forma abnegada destina parte 
do seu tempo para traçar as dire-
trizes da Santa Casa, bem como 
preparar o planejamento para 
as ações futuras.

Também alguns estudan-
tes e recém-formados tem traba-
lhado voluntariamente, ainda 
que esporadicamente, para me-
lhor atender a população.

Outro grupo de voluntá-
rios tem sido liderado pelo Clau-
deliro e sua esposa Neuza, vo-
luntários, estes que a cada dois 
meses tem realizado a cole-
ta de alimentos junto à popula-
ção nos supermercados de Bu-
ritama e com isso a alimentação 
dos pacientes e acompanhan-
tes melhorou significativamente 
em qualidade e quantidade.

A nota fiscal paulista 
que necessita ser digitalizada, 
nota fiscal por nota fiscal, tem 
um grupo de jovens voluntários 
que fazem este trabalho na San-
ta Casa ou muitas vezes em suas 
próprias residências o que tem 
proporcionado a Santa Casa re-
cursos financeiros para melho-
rar o nosso hospital.

Por outro lado não po-
demos esquecer os voluntários 
que tem, com muita garra, traba-

lhado nos leilões de gado, show 
de prêmios e festa do milho e 
que sem eles estas festividades 
beneficentes não alcançariam o 
sucesso que tem sido.

Apesar de todos estes 
voluntários que têm trabalha-
do altruisticamente na Santa 
Casa, ainda precisamos de mui-
to mais voluntários, para fazer 
frente à demanda de melhor 

atender a população de Burita-
ma e Região. Este trabalho ini-
cial é muito difícil, mas a partir 
do momento que tivermos uma 
saúde adequada para os habi-
tantes da nossa região, com cer-
teza, o processo desenvolvimen-
tista também irá ocorrer, pois 
um dos parâmetros para as em-
presas investirem é onde haja re-
cursos hospitalares, para os seus 
futuros colaboradores.

Todos nós devemos de-
dicar parte do nosso tempo em 
prol da coletividade e é por isso 
que conclamo para que procu-
rem a Santa Casa e verifiquem 
em qual setor você poderá se 
inscrever como voluntário. 

Venha: nós precisamos 
de você. Venha também cons-
truir o Projeto Futuro.
Renato Leite Presidente 
do Conselho Administrativo

Apesar de todos 
estes voluntários 
que têm trabalhado 
altruisticamente 
na Santa Casa, 
ainda precisamos 
de muito mais 
voluntários

Os primeiros voluntários são a própria diretoria que de forma abnegada 
destina parte do seu tempo para traçar as diretrizes da Santa Casa

Os recursos dos 
governos municipal 
e estadual estão 
relativamente 
alinhados com 
as necessidades 
da Santa Casa

Aplicação de vacina em recém-nascido
O bebê recebe a 1ª dose contra a hepatite B e 
durante a internação a mãe é orientada a prosse-
guir com as vacinas na rede municipal de saúde.

Coleta de alimentos
Coleta de alimentos ampliou o atendimento da 
Santa Casa aos pacientes que recebe seis refei-
ções ao dia, ao invés de quatro.

Educação continuada
O projeto de Educação Continuada realiza men-
salmente, desde 2010, curso de capacitação na 
área de saúde para funcionários da entidade.

Brinquedoteca hospitalar
O local conta com livros e brinquedos educati-
vos e a meta é estimular as crianças a brincar, 
além de ajudar a diminuir o impacto da hospita-
lização, o que ajuda na sua recuperação.

Aleitamento materno
Santa Casa disponibiliza kit amamentação e 
oferece informações sobre a importância do lei-
te materno para a saúde do recém-nascido.

ATIVIDADES
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Santa Casa de Buritama adquire 
novos equipamentos médicos

INVESTIMENTO

O investimento permite acelerar exames médicos e qualificar o atendimento à saúde

Q ualidade, tratamento di-
ferenciado e seguran-
ça aos pacientes. Essas 

são algumas das inúmeras van-
tagens dos novos aparelhos ad-
quiridos com recursos próprios 
pela Santa Casa de Misericór-
dia São Francisco de Buritama. 
Ao todo, foram investidos R$ 
3.304,40 em equipamentos.

São dois oftalmoscópios 
e três otoscópios. O primeiro 
aparelho é um instrumento uti-
lizado para observação das es-
truturas oculares, mais espe-
cificamente na oftalmoscopia 
(observação do fundo do olho). 
Este exame é fundamental para 
o diagnóstico de doenças como 
glaucoma, catarata, lesões e tu-
mores na retina. 

Com o aparelho é possí-
vel realizar o teste do olhinho 
em recém-nascidos para iden-
tificação de problemas graves 
como a cegueira. O otoscópio 
serve para observar o interior da 
orelha. Os médicos procuram 
por doenças durante consul-
tas regulares e também para in-
vestigar algum sintoma que en-
volva a orelha. De acordo com 
a enfermeira-técnica responsá-

vel, Patrícia Antônio Pereira do 
Nascimento, a entidade tam-
bém adquiriu 10 kits instrumen-
tais para a realização de sutura. 
Os equipamentos foram destina-
dos para o pronto-socorro. Com 
a nova remessa, o hospital passa 
a ter 28 kits que contém sete pin-

ças cada, ao todo, são 196.
“Os novos aparelhos es-

tão inseridos dentro de um pla-
nejamento executado para pro-
porcionar um tratamento ainda 
mais seguro e eficaz ao pacien-
te”, ao afirmar que no caso do 
oftalmoscópico, a entidade não 

possuía o aparelho e a pediatra 
Cibele Floripes Ferrari Gomes 
disponibilizava, desde 2010, seu 
equipamento particular para re-
alizar o exame. 

Segundo a pediatra, o 
exame é importante para detec-
tar precocemente alguma alte-
ração na visão do bebê. “Com 
o exame podemos verificar do-
enças congênitas como glauco-
ma, catarata e grandes graus de 
miopia. Se houver alguma alte-
ração, a mãe já sai com encami-
nhamento para o Departamento 
de Oftalmologia da Santa Casa”, 
comenta.

Conforme o provedor 
da Santa Casa, Sebastião Ânge-
lo Cintra, a conquista de novos 
equipamentos complementa o 
trabalho que a atual provedoria 
realiza por meio de um sistema 
de gestão sério e profissional.

“O investimento é im-
prescindível se considerarmos 
que os equipamentos detectam 
doenças no início onde é possí-
vel proceder a um tratamento. 
Com a precisão dos aparelhos, 
os médicos conseguem ter um 
maior controle sobre o diagnós-
tico”, disse.

A incorporação tecnológica melhora o atendimento médico oferecido a mi-
crorregião de Buritama 

Com a realização do exame, antes da alta hospitalar, é possível detectar 
e tratar doenças precocemente


